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individuais e na consideração ;das peculiaridades das crianças na faixa etária 

atendida peia Educação Infantil. 

Conforme o art. 29 da lei 12.796, a educação infantil, primeira etapa da 

educação Básica, tem como fin~llidade o desenvolvimento integral da criança de até 

5 (cinco) anos em seus aspectos físicos, psicológicas, intelectual e social, 

complementando a ação da família e da comunidade . (L®i 12.796 de 2013, p. 46} 

Quanto a Educação Especial, de acordo com o art. 58 da lei 12.796, é 

entendida como a modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na 

rede regular de ensino para educandos com deficiência a transtornos globais do 

desenvolvimento saltas habilidades ou superdotação. (Lei 12.796 de 2413, p. 77} 

Para que as instituições de Educação Infantil considerem ._todas essas 

contribuições e compreenda o ser criança", é necessária a organização através de 

estudo e de um planejamento como atividade permanente de reflexão e ação. Nesta 

perspectiva, a E. C. Vovó Joio, acredita que o Projeto Político Pedagógico é um 

meio para a sistematização das referenciais que norteiam sua proposta curricular 

para que a escola esteja em ccbnstante movimento de ação e reflexão, no sentido de 

articular boas situações de aprendizagem ãs crianças conforme o Referencia( 

Curricular da Educação Infantil,'. 

Embora as crianças desenvolvam suas capacidades de maneira 

heterogênea, a educação tem por função criar condições para o desenvolvimento 

integral de todas as crianças, considerando também as possibilidades de 

aprendizagem que apresentam nas diferentes faixas etárias, através de uma 

atuação que propicia o des®nvolvimento de capacidades envolvendo aquelas de 

ordem física, afetiva, cognitiva, ética e estética de relação interpessoal e social. 

A definição dos objetivos em termos de capacidades e não de 

comportamentos visa ampii~r a possibilidade de concretização das intenções 

educativas, uma vez que as capacidades se expressam por meio d® diversos 

comportamentos e as apr®ndizagem que convergem para ela podem ser de 

naturezas diversas ao estabélecer objetivos nesses termos o professor ampliar suas 

possibilidades de atendimento à diversidades apresentado peias crianças podendo 

considerar diferentes habilidades, interesses e maneiras de aprender no 

desenvolvam®ratos de cada capacidade. 

Respeito ã diversidade dos alunos é parte integrante da nossa proposta. 
Para que seja incorporada pelas crianças, a atitude de aceitação do outro em suas 
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atividades dó~oc~~rí~~iÏ~~~t~~~da curso, desenvolvidos mês, semana a semana, 

através de planejamentos. 

t~ i~. N°„,~ - ✓I.~ 
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3. A ESCOLA QUE QUEREMOS 

Queremos uma escola na qual a criança se sinta f®liz e respeitada, qu® 

possa participar e ser ouvida. '~ ma escola onde a criança seja compreendida; se 

sinta segura e que estabeleça boa relação com todos. Uma escola como nos sugar® 

Canário "a escola deve ser um lugar onde se ganha o gosto pelo trabalho de 

aprender". 

Promovendo o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças nas 

diferentes capacidades em um ambiente democrático e prazeroso. 

3.1 função Social 

Pensemos em uma sociedade justa, igualitária em que todas as pessoas 

participem e tomem decisões de maneira autônoma, critica e solidaria. Uma 

sociedade mais humana, onde os valores estejam presentes na formação de 

homens e mulheres e que estes possam acreditar que a família é parte essencial 

para o seu desenvolvimento. Almejamos urna sociedade na qual os seres humanas 

tenham compromisso, esperança e respeito para com seu semelhante ®com a 

preservação da vida . 

Em nossa sociedade, a escola comunitária, em todos os níveis e 

modalidades da Educação Básica tem como função social formar o cidadão, isto é, 

construir conhecimentos, atitudes e valores que tornem o estudante solidário, crítico, 

ético e participativo. 

A escola é um espaço significativo de aprendizagem, que proporciona 

situações de cuidados, brincadeiras e atividades orientadas que contribuem para o 

desenvolvimento das capacidádes infantis de relação interpessoal, de ser e estar 

com os outros, em uma atitudd básica de aceitação, respeito e confiança. 

3.2 Pedi! de Aluno 

Acreditamos numa nova sociedade, onde o ser possa ter primazia sobre o 

ter, ºnde homens e muih®res novos sejam comprometidos com a humanização das 
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integral num movimento constante d® trocas como nos sugere Cora Coralina ufelïz 

daquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina". 

4 HISTERIA DA CRIAÇÃO DA ESCOLA COMUNITÁRII~► VC)VÓ JOÃt? 

A Escola Comunitária Vovô João vem construindo uma história que se 

consolida a cada dia que passa,, conforme apontam os aspectos ora apresentádos 

sobre sua história, o contexto em que se encontra inserida, seus objetivos e as 

ações desenvólvídas. 

a surgimento da E. C. Vovô João remonta ao esforço da Sr~. Maria Luzanira 

de Aguiar, que acreditava que a educação pudesse ser um el®mento importante na 

formação de pessoas da comunidade. 

No ano de 2000, a Sr~. Mária L'u.zanira, era coordenadora da catequese da 

Comunidade Nossa Senhora de Guadalupe, onde realizava um trabalho voluntário e 

tinha a iniciativa de inserir crianças no contexto da catequ®se. ~~ 

Já no ano de 2001, inicïo o trabalho de professora no Programa de 

Erradicação do Trabalho lnfántil -- PETI. A partir dessa ação, percebeu a 

necessidade de uma casa de apoio, pois havia um elevado índice de crianças, que 

permaneciam. sozinhas em seus faies, enquanto os pais e responsáveis saiam para 

o trabalho. 

Com isso, pensou na construção de uma esCOia voltada às necessidades da 

comunidade. Em 2002, situada nas dependências da casa do Sr. João (localizada 

no bairro Alto Paranã} pai da Sr~ Luzanira, foram iniciadas as atividades da Escola 

Comunitária Vovô João. lniciaimente, a escola funcionava com o trabalho de 

catequistas. A denominação Vovô Joãa, deu-se somente a partir da ano de 2004. 

No ano de 2005, as in~talaçães da escola mudaram para a residência da Sr~ 

Luzanira, situada na Avenida 08, na conjunto Maiobão, permanecendo atë o ano de 

2008. Já no ano de 2009, a~ escola sofre nova mudança, para as insta{ações da 

Escola Paulo Sampaio, Por fim, no ano de 2010 muda•se para o prédio do 

Convento, localïzado na avenida 04, no conjunto Maiobáo. E permanece ate os dias 

de haja, nesta locaiïzação. 
c u~T~~ ~,~~--~,- ~Q~., ,r;+ari' ~~~ 4ó nor sua conformação jurídica-

adminístrativa, mas, especialmente, pelo fato de possuir um legado cultural e 

histórico em que interesses e ideais são codificados numa fïlosofia própria, aberta á 
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comunidade na qua! se insere,: primando pelo respeito, amizade, criatividade e 

disciplina de seus estudantes. É sustentada com os recursos auferidos das 

anuidades pagas pelas pessoas que contratam seus serviços. Não visa, porém, a 

lucros nem distribui dividendos, caracterizando-se, por isso, como comunitária. 

4.1 Contextualização e caracterização 

A E.0 Vovô João entende a aprendizagem como uma construção constante 

que se dá a partir de interações! que os sujeitos estabelecem entre si e com o méio 

em que vivem. ~ conhecimento que se constrói a partir dessas relações mobiliza, no 

indivíduo, a criação, a significação e a ressignificação de conceitos anteriormente 

construídos, levando-o a novas ïnvestigações. 

Sendo as crianças protagonistas dessa aprendizagem, sujeitos históricos e 

sociais que exercem papel ativo, com características próprias da sua idade e do 

contexto onde se inserem, portanto pessoas singular®s e em desenvolvimento, 

agentes e produtores da vida social. 

A partir dessa visão processual de aprendizagem, a Escola Comunitária 

Vovô João cria condições para que alunos e educadores construam seu papel de 

produtores de saberes e conhecimentos com vistas a uma inserção comprometida 

com a realidade social. 

A proposta pedagógica privilegia o agrupamento de alunos em faixas etárias, 

com a preocupação de respeitár as características da criança, de modo que possam 

ser acolhidos e educados em suas demandas singulares; 

1~ Creche -- Abrange crianças de um ano e onze meses a trãs anos, a ESCOLA 

COMUNITÁRIA VOV~ JOÃO, sendo o seu foco principal o desenvolvimento da 

linguagem e a formação de hábitos. O trabalho pedagógico envolve atividades 

diversas de estimulação, socialização, recreação, contar histõria e exploração do 

ambiente, visando: 
1. Desenvolver a coordenação viso-motora, a motora ampla e a motora fina; 

2. Favorecer a percepç~o sensorial, auditiva, gustativa e tátil; 

3. Descobrir e conhecer o corpo, utilizando-o como meio de comunicação e 

expressao; 

4. Utilizar as linguagens oral, musical e plástica; 
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5. Promover o contato com o meio ambiente; 
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6. Estimular o contato social( desenvolvendo vínculos afetivos; 

7. Desenvolver a autoestim~a; 

8. Adquirir a noção de quantidade: creche de dois anos (o a 15) creche de 

três anos (0- 25). 

2° Educação tnfanti! —Abrange crianças com quatro e cinco anos e seu foco 

principal é a construção da identidade, a socialização e a importância da leitura e da 

escrita. O trabalho pedagógico busca favorecer o desenvolvïmento da 

autoconfiança, da autoestima, do conhecimento de si mesmo, das atitudes e de 

valores necessários ao convívio social, da capacidade de expressão, bem como 

despertar, estimular a atender a curiosidade da criança quanto à leitura, assim como 

a escrita e a percepção de números de forma, a saber: 

1. Expressar suas ideias, sentimentos, necessidades, desejos de formar e 

enriquecer sua capacidade expressiva de maneira a entender e ser 

entendido. 

2. Estabelecer a relação de causa e efeito; 

3. Ser capaz de distinguir: diferenças e semelhanças, classificar e seriar. 

4. Estabelecer sua posição no espaço em relação a objetos e pessoas. 

5. Compreender a finalidade da leitura e da escrita. 

6. Adquirir a noção de quantidade: infantil I (0 a 50) e Infantil 11(0 a 100) 

7. Saber somar e subtrair concretamente. 

8. Conhecer a importâncïa do meio ambiente. 

Nesse sentido, a ESCOLA COMUNITÁRIA VOVÓ JOÃO funciona de 

segunda asexta-feira das Ihs às 12hs durante todo o ano civil, com as seguintes 

modalidades de atendimento: 

Horário: No turno matutino-- de Janeiro a Dezembro com recesso no més de 

janeiro e férias no mês de julho. 

Horárïo Escolar — de Janeiro a Dezembro com recesso nos mês de Janeiro e 
férias no mês de Julho. 

5 PRINCtPIQS FiLOS~FtCC)6 

,... 
A escola de Educação Infantil ao longo dos anos vem sofrendo alterações 

significativas sobre o desenvolvimento da aprendizagem da criança, a partir de 
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estudos ~ ~~ ~és'qúis~s~ ~ ~e , grandes pensadores que se preocupavam como "ser 

criança". Neste movimento, surge Friedrich Froebel (1782 •- 1852), um dos primeiros 

a considerar a infância como fase 'decisiva e importante para a formação da pessoa. 

Criador das jardins de Infância, ;dizia: "por meio da ®duração a criança vai se 

reconhecer como membro vivo do todo". 

Podemos perceber nas práticas atuais, na visão de Freinet, onde "ninguém 

avança sozinho em sua aprendizagem". A cooperação é fundam®ntal, isso está 

contemplado nas intervenções do adulto e na organização das salas de aula em 

agrupamentos produtivos e aprendizagem significativa. Entretanto, no decorr®r da 

história da Educação Infantil, muitas foram as contribuições de educadores que hoje 

são bem atuais no processo de ensino e aprendizagem, contribuições estas, que 

preCÌsat"Y1os nOS apropriar â fim tle Oferecer uma Educação Infantil que considere a 

criança como um ser ativo que age e pensa sobre o mundo. 

A ESCOLA COMUNITÁRIA VOV~ JOÃO adota a metodologia pedagógica 

sócio construtivista para o trabalho com os alunos de Educação Infantil. 

Na Educação, busca-se a integraçáo da criança através do desenvolvimento 

dos aspectos biológicos, psicológicas, intelectuais e socioculturais, preparando-as 

para a comunidade no proc®sso educacional. 

Nesse sentido, levando em conta os estudos de Vigotsky a sua perspectiva 

em relaçáo aos conceitos do enáino escolar diz que: "A escola propicia às crianças 

um conhecimento sistemático sobre aspectos que não estão associados ao seu 

campo de visão ou vivencia direta (como no caso dos conceitos espontâneas)". 

(REGO, 1995 P. 79). 

De acordo com o que foi citado, podemos considerar o conhecimento 

preexistente da criança, pois duremos conscientizar o mesmo do seu próprio acesso 

ao saber. Desse modo, "o pensamento traz outra implicação: contribui para suscitar 

a necessidadé de uma avaliação mais criteriosa de como essa agencia educativa 

vem desempenhando sua tão relevante função" (REGO, 1995 p.105}. 

O dever da escola é conduzir o aluno a buscar o saber, o professor 

enquanto mediador da educação, o mesmo tem o dever de direcionar o aluno em 

querer aprender e não ensinar por ensinar. O educador deve levar em conta o 

conhecimento prévio, pois o ser não é um papel em branco e sim um conhecedor da 

sua história. 
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Á~~~~~c~a~~ar ~, visão: Piagetiana deve possibilitar a criança um 

d®senvolvimento amplo e dinâmico desde o período sensório-motor até o operatório 

abstrato. A escola deve partir das esquemas de assimilação da criança, propondo 

atividades desafiadoras que provoquem desequilïbrio e r®equilíbrios sucessivas, 

promovendo a descoberta e a construção do conhecimento. 

Segundo Terra, a visão de Piaget, retrata a passagem do período sensório-

motor para opré-operatório que é o aparecimento da função simbólica ou semiótica, 

ou seja, é a ®mergência da linguagem. 

Para construir asse conhecimento, as concepções infantis combinam-se as 

informaçóes advindas do meio, na medida em que o conhecimento não é concebido 

apenas como sendo descoberto. espontaneamente pelas crianças, nem transmitido 

de forma mecânica pelo meio exterior ou pelos adultos, mas com resultado de uma 

interação na qual o sujeito é sempre um elemento ativo, que procura ativamente 

compreender o mundo em que o cerca, e que busca resolver as ïnterrogações que 

esse mundo provoca. 

No que tange a ajuda ao desenvolvimento do aluno o estudo de Piaget leva 

a conclusão de que o trabalho de educar as crianças não se refere tanto a 

transmissão de conhecimento, mas a favorecer a atividade mental do aluno. Assim, 

quanto à forma de pensar pari Piaget o aprendizado se dar por interação éntre 

estruturas internas e contextos externos e para Vygotsky esse aprendizado depende 

fundamentalmente da influência ativa do meïo social, onde Piaget tendia a 

considerar apenas uma "influencia" na construção do conhecimento. 

Portanto cabe a E. C. Vovô João (mesmo enfrentando várias dificuldades} 

fazer-se cumpridora da sua função enquanto espaço educativo de transformação. 

Isso só será possível se todos bs atores da escola estiverem engajados trabalhando 

em unidade e sintam prazer: pelo que fazem, agindo com responsabilidade e 

compromisso. 

s cuaRícu~o 
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A Escola Comunitária Vovô João em conformidade com a Lei 9394196 
assume um grande desafio: "o de assegurar ao aluno a formação indispensável ao 

exercício da cidadania". Essa cidadania é traduzida nas diretrizes Curriculares 

Nacionais para Educação Infantil {RECNE{) como um conjunto de conh®cimentos 
(SABERES), procedimentos (SABER FAZER}, atitudes (SER) que implica a 
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participação de todos aqueles que falem da nossa escola um projeto coletivo de 

trabalho. 

A escola de acordo com os artigos 2° e 3° da Lei 9394/96 elege os princípios 

de LIBERDADE, DIGNIDADE, RESPEITA e SOLIDARIEDADE HUMANA, tendo 

como finalidade o pleno funcionamento do educando, sua pr®paração para o 

exercício consciente de cidadania, envolvendo aí as seus principais atores: 

ESCOLA, PROFESSOR, ALUNO, COMUNIDADE e FAM~LIA. 

Dessa forma, a proposta educacional contribui para o processo através da 

qual o corpo discente vai se constituindo como sujeitas singulares e históricos do 

currículo da Escola Comunitária Vovó João. A Educação Infantil procura criar 

situações que permitam à criança: 

✓ Desenvolver a capacidade de comunicação e expressão; 

✓ Solucionar problemas-por conta própria. 

✓ Agír com responsabilidade em re{ação ao m®io ambiente físico e social; 

✓ Desenvolver a capácidade de analisar sua própria atuação nas 

diversas situações. 

Para tanto, é necessário propiciar ã criança oportunidades de experimentar, 

descobrir, manipular objetos e vivenciar situações em um ambiente segura e 

acolhedor permitindo a criança ser independente, fazendo-a sentir-se amada e 

reconhecida em suas tentativas. 

Para o enriquecimento do pr©cesso de interação social, deve-se levá-la a 

valorizar a cooperação e o trabalho em conjunto. O período que vai de zero a cinco 

anos, onde é decisivo para a estruturação da personalidade do indivíduo e este 

passa por grandes transformações. Dune-se a inteligéncia, nasce à linguagem, 

cresce o corpo e o domínio sobre ele, aperfeiçoam-se os aspectos cognitivos, 
I 

sensoriais, sócio emocionais e d~ comunicação oral. A criança aprende com o corpo 

inteiro, através da boca, da peie, dos olhos, ouvidos, nariz, braços e pemas. Suas 

experiências sensoriais influendiarão no seu desenvolvimento intelectual. A sua 

inteligência, antes de ser lógiáa será intuitiva, e ocorre a fase das operações 

concretas, pré-requisito para o ;pensamento lógico. Seguir-se-á a incorporação de 

noções, conceitos e abstrações. 

Quando a criança brinca com água, barro ou areia, faz pintura a dedo, 
empilha, arrasta, quebra, amassa e tantas outras atividades, está aumentando a 
consciência de .si mesma e do mundo que a cerca. Assim, consegue relacionar-se 
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não é o centro do mundo e, sim, parte dele. 

Sendo um projeto político que visa à cidadania e busca a democratização do 

saber, o mesmo não só respeita o conhecimento que a criança traz para Escola 

Comunitária Vovô João como assam®a função de ampliá-lo e sistematizá-lo de 

forma a facilitar o acesso aos elementos fundamentais da cultura brasileira, 

imprescindíveis para a vida na sociedade cont®mporânea, entendendo estes como 

os objetos de conhecimento da Linguagem Oral Escrita, Matemática, Natureza e 

Sociedade, Artes, Religião, Música e Movimento como formas de expressão. 

Face às características de nossa comunidade, poderá ofertar atividades 

extras, que pod®m ou não faz®r parte da grade curricular, como capoeira, natação, 

balé, informática, língua estrangeira e etc., oportunlzando a vivencia de várias 

experiëncias demandadas por uma formação integral, coerente com a rea{idade 

social em que estamos inseridos. As atividades extracurriculares poderão ser 

realizadas nas instalações da Escola Comunitáría Vovô João ou em outro local 

mediante convênio. 

6.1 Organização da prática pedagógica 

Os conteúdos escolares são organizados em três grupos: conceituais, 

atitudinais e procedimentais. 

Os conteúdos conceituais são aportes teóricos —fatos, conceitos e 

princípios -- disponíveis nas diferentes áreas do conhecimento para entender a 

realidade natural e social nas suas diversas dimensões. 

Os conteúdos atitudinais são aqueles que expressam ações éticas, 

valores e princípios da vida humana. Dimensionam para a percepção da vida no 

espaço público, na troca e partilhamento com os outros, com base no respeito 
mútuo, na solidariedade e no diálogo. 

Os conteúdos procedimentais são as ações concretas que revelam um 

sentido crescente de autonomia e criatividade na realização de tarefas. São regras, 

técnicas, habilidades, estratégias, métodos que envolvem o saber fazer na vida 

acadêmica e no mundo do trabalho. 

Esses três grupos de conteúdos escolares sãp articulados partindo-se da 

premissa de que o ser humano é uma unidade complexa e pluridimensional. 
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Oferecer uma educação que forme indivíduos competentes, tendo como eixo 

as experiências, necessidades e interesses dos alunos, sem perder de vista o 

atendimento ás demandas sociais de modo que atendam as exig~ncias dos 

contextos onde atuam e atuarão: dinamismo, criatividade, autonomia, 

responsabilidade, solidariedade e felicidade. 

8 METODOLOGIA 

A metodologia de ensina da ESCOLA CONIUNETÁRIA VOV~ JOÃO está 

baseada na proposta construtivista, ou seja, o objetiva é cevar a criança a explorar e 

descobrir todas as possibilidades do seu corpo, dos objetivos, dos espaços e através 

disso, desenvolver a sua capacidade de observar, descobrir e pensar. As atividades 

são programadas à inserir o conteúdo a ser alcançado pela escola. 

Nesse sentido, serão utilizadas diversas linguagens, materiais diversificados, 

e partindo de situações concretas, que irá facilitar e proporcionar esse ®ncontro da 

criança como fazer criativo. Esta visão do trabalha pedagógico possibilita a 

transformação do espaço da escola ®m um espaço realmente democrático, onde 

cada criança deve ser respeitada em sua individualidade eação criadora. 

0 universo da criança, a realidade onde se encontra inserida, sua 

criatividade e curiosidade, é o ponto de partida da ação pedagógica que se propõe 

garantir à criança a conquista do espaço criador e gerador de conhecimentos. Fatos 

e situaçõ®s devem ser aproveitados como impulso para a busca e a descoberta de 

novas soluções. Para tanto nos valemos tambëm de excursões, festas, feira de livro, 

campanhas de solidariedade, exposições e tudo o mais que for necessário para que 

criança tenha a oportunidade de vivenciar o conteúdo ministrado em sala de aula. 

Essa metodologia está. baseada na proposta sócio interacionista, ou seja, o 

objetivo é levar a criança a explorar e descobrir todas as possibilidades do seu 

corpo, dos obj®tivos, das relações, do espaço e através disso, desenvolver a sua 
capacidade de observar, descobrir e pensar. Para Vygotsky, teórico que fundamenta 
o sócio interacionismo, avivência em sociedade é essencial para a tranSfornzação 
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do homem biológico em ser humano. É pela aprendizagem nas relações com os 

outros que construímos os conhecimentos que permitem nosso desenvolvimento 

mental. Na proposta sócio interacionista a Escola trabalha a construção do 

conhecimento, Colocando o foco para a aquisição de habilidades e competências na 

administração do conteúdo. 

"Aprender é construir significados e Ensinar é oportunizar essa construção". 

(MCIRRETO, 2002) 

O objetivo fundamental é ajudar a preparar o aluno para administrar a 

informação e não simplesmente acumular dados. É ensinar a aprender, isto é, 

ensinar a estabelecer relações significativas no universo simbólico constituído de 

nomes, datas, definições, fórmula; e procedimentos. Todo conhecimento é uma 

construção que o sujeito faz a partir das interações com o mundo físico e social d® 

seu contexto. Na escola o apoio a essa construção ë mediada pelo professor. Todo 

conhecimento é uma produção social e, portanto, um conjunto de verdades relativas 

que se modificam em função do desenvólvimento das sociedades e dos recursos 

tecnológicos disponíveis. O homem é um ser social, isto é, biologicamente 

predestinado a construir e habitar um mundo juntamente com outros seres humanos. 

A construção desse mundo se faz por meio da interação com o outro pela 

linguagem, a qual é considerada como característica fundamental do homem visto 

como ser social. 
A Educação deve estar comprometida com a realização da pessoa humana, 

a preparação para o trabalho e o exercício pleno da cidadania. 

Educar é o compromisso do desenvolvimento das: habilidades, 

competências, inteligências, valores e atitudes. 

Nossa proposta pedagógiica está dentro desses princípios norteadores da 

necessidade do nosso educando e da sociedade atual. 

~ Eixos de Aprimoramento Pedagógico 

São elementos de referé~icia para o desenvolvimento institucional no que 

tange à metodologia proposta. Estão baseados na construção colaborativa, por meio 

de equipes multidisciplinares, e :visa à implementação de seus pressupostos, de 

maneira coerente e constante, para efetivar a aprendizagem signacativa. 



~~~, ~~ 
Proc. ~° ~ 
Ç.'o~ ~~Yif A Gr /I i 
('~.:~ :: i : ~.~ r~_~.. 
ey3 r .„ t~. { ,. 

8.1 Leitura, Esc'ri~ãz é~ra`f~~~e~ - Respansabilidade de todas as áreas 

19 

Visa à busca pela leitura visual e de mundo, escrita e oralidade, de modo 

que além de interpretar, saiba escrever ecomunicar-se oralmente, e também 

adquira condições de fazer uso de linguagens nos mais diversos contextos da 

sociedade em que vive num processo permanente e contínuo. 

Essa concepção exige que o professor assuma o papel de mediador na 

leitura, na escrita e na oralidade. Dessa forma, LEU é de responsabilidade dos 

docentes dos diferentes componentes curriculares, apoiados em parâmetros 

próprios da linguagem oral e escrita, adequados a cada faixa etária. 

8.2 Ludïcïdade 

Atualmente observa-se a r►ecessidade da ludicidade está sempre presente 

no cotidiano ®scolar e isso vem contribuindo com as concepções psicológicas e 

pedagógicas do desenvolvimento infantil. Dessa forma as atividades lúdicas ajudam 

a vivenciar fatos e favorecer aspectos da cognição. 

Brincadeiras e jogos podem e devem ser uti{izados como uma ferramenta importante 

para o auxílio do ensino aprendizagem bem como para que se estruturem os 

conceitos de interação e cooperação. 

Para PIAGET (1967) "o jogo não pode ser visto apenas como divertimento 

ou brincadeira para desgastar energia, pois ele favorece o desenvolvimento físico, 

cognitivo, afetivo e moral". 

A aprendizagem através do lúdico, a função dos jogos e brincadeiras e suas 

contribuições para o ensino aprendizagem na Educação Infantil é muito importante 

no cotidiano escolar e o papei do professor frente à ludicidade se faz relevante na 

medida em que o mesmo possa oferecer as crianças interação, aprendizagenrt e 

possibi{idades O jogo depende da fantasia e, é a partir dessa situação imaginária 

que se traça a passagem à abstração. É necessário que a escola observe a 

importância do processo imagin~itivo na constituição do pensamento abstrato. 

A função lúdica na educação: o brinquedo propicia diversão, prazer e até 

desprazer, quándo escolhido voluntariamente afunção educativa, o brinquedo 

ensina qualquer coisa que complete o indivíduo em seu saber, seus conhecimentos 

e sua apreensão do mundo. O brincar e jogar e dotado de natureza livre típica de 
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uns processos edúcativos. Como reunir dentro da mesma situação o brincar e o 

educar. Essa e a esp®cificidade do brinquedo educativo. (KISHIMUTC~7,2003,p.37): 

As atividades lúdicas garantem uma aprendizagem significativa para a 

criança com dificuldades de aprendizagem, bem como o prazer , a socialização, o 

respeito, a individualidade. Pois, a criança estará aprendendo no seu ritmo, criando 

hipótese, chegando ã conclusão e elaborando suas regras. 

Podemos dizer, ainda, sobre a relevância da ludicidade na formação do 

profissional, visto que esse conhecimento irá transitar por todos os enfoques que 

fazem parte do universo infantil, permitindo aos educadores em formação, condições 

lúdicas de aprendizagem, demonstrações de possibilidades dentro da ludicidade 

para o processo de ensino e aprendizagem, ou até mesmo demonstrações da 

prática do lúdico embasadas nas teorias, muitas vezes exaltadas em salas de aulas. 

8.3 Trabalho em Equïpe 

A concepção de conhecimento como construção social reconhece que o 

processo educativo é favorecido pela participação dos estudantes em ambientes que 

propiciam a colaboração. A troca ativa de ideias entre os alunos em pequenos 

grupos, promove o interesse, o pensamento e elimina asp®ctos negativos da 

competitividade. Possibilita ao educando alcançar níveis qualitativos mais elevados, 

®m conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. 

A aprendizagem em equipe, na sala de aula, objetiva aprender em conjunto, 

transformar o conflito de ideias em aprendizado por meio da prática do diálogo. 

Demanda uma gestão de sala em que o exercício da convivência com as 

singularidades éconstante efortalece ogrupo-classe como uma unidade com 

identidade própria. 

A prática do trabalho em equipe permeia toda ainstituição eespera-se que, 

por meio de vivências cotidianas orientadas, o aluno desenvolva competências 

necessárias para sua vida pessoal e profissional. 
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Família e escola se complementam na tarefa de formação do aluno. Nessa 

parceria, pais, alunos, educadores devem ter consciéncia de que cada ente tem um 

âmbito d® ação e responsabilidade própria, sendo fundamental para obter resultados 

positivos, o respeito ao lugar que cada um ocupa. O projeto pedagógico prioriza o 

diálogo com as famílias, buscando acolher e respeitar as diferentes culturas e 

estruturas familiares sem perder de vista seus princípios educativos. 

A participação ativa dos pais e responsáveis, acompanhando e incentivando 

seus filhos nos estudos, revelando sua confiança no projeto educacional, na história 

e nos profissionais dessa instituição, é elemento preponderante para o êxito da 

aprendizagem do aluno. 

Acreditamos ser necessário abrir canais de participação dos pais e/ou 

responsáveis na escola para que_ alcancemos melhoria na qualidade social da 

educação, como nos indica o RCNEI "as crianças têm direito de ser criadas e 

educadas no seio de suas famílias. O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA~ 

reafirma em seus termos que a família é a primeira instituição social responsável 

pela efetivação dos direitos básicos da criança. Cabe, portanto, às instituições 

estabelecer um diálogo aberto com as famílias, considerando-as como parceiras e 

interlocutoras no processo educativo infantil". Portanto, o dialogo com as famílias faz 

parte do nosso dia a dia. Atribuímos significado à participação d® todos quando 

convidamos a discutir o Projeto Político Pedagógico, quando da instituição do 

Conselho Escolar através de palestra e eleição com representante de Pais, nas 

reuniões bimestrais quando discwtimos ações a serem desenvolvidas como, as 

festividades, desenvolvimento dos alunos, mutirõ®s de limpeza da escola, entre 

outros, no sentido de favorecer um ambiente de trocas e crescimento. E assim, 

vamos criando espaços e estabelecendo relações de confiança, o que se reflete no 

desenvoivimentofisico, intelectual e emocional das crianças. 

Nessa proposta de ação colaborativa e democrática, a escola oferece 

espaços de interlocução com as famílias dentre os quais: reuniões de pais, mestres 

® alunos de diferentes formatos; eventos como encontro marcado, caracterizado por 

palestras com profissionais renomados discutindo temas de interesse da família e da 

escala; momentos culturais e ~vantbs tetri~tlCos. Respt7nSabi~fdad~ social também é 
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8.5 Inclusão 

A inclusão nos remete às diferenças no meio social em que se vive e com o 

qual se estabelecem r®fações. É pre~ìso conhecer as particularidades do outro para, 

então, orientá-lo de maneira adequada. Perceber a forma como o estudante se 

desenvolve, brinca, aprende, age e rteage aos estímulos e ao meio que o cerca traz 

elementos para melhor entendê-lo e intervir positivamente. 

Na E. C. Vovô João, o compromisso de educar criança com deficiência, 

está aliado à responsabilidade da família e de outros profissionais que o 

acompanham, ao compartilhamento de informações e recursos que beneficiam o 

desenvolvimento da criança e ao fornecimento de um diagnóstico formal a respeito 

da deficiência e/ou síndrome que apresenta. 

A inclusão, como os demais movimentos provocados por grupos que 

historicamente foram excluídos da escola e da cidadania plena, é uma denúncia ao 

que Hannah Arendt chamou de "abstrata nudez", pois é inovação incompatível com 

a abstração das diferenças, para chegar a um sujeito universal. Quando entendemos 

que não é a uniu®rsalidade da espécie qu® define um sujeito, mas as suas 

peculiaridades, ligadas a sexo, etnia, origem, crenças, tratar as pessoas 

diferentemente pode enfatizar sins diferenças, assim como tratar igualmente os 
diferentes pode esconder as suas espec'tficidades eexcluí-los do mesmo modo: 

portanto, ser gente é correr sempre o risco de ser diferente. (p.17 org. Va{éria 

Amorim Arantes). 

A E. C. Vovô Joáo, concorda com o pensamento, mas vem enfrentando 

dificuldades para realização de atividades com algumas crianças considerando a 

falta de laudo médico e ou negação da família em relação a de~ciéncia do filho. Para 

nós, incluir não é uniformizar, mas também não é deixá-lo "a toa", ë necessário 

saber o que e como fazer. 

Falta-nos acompanhamento da Superintendência da Educação Especial e 

formação aos professores para melhor desempenho de sua função no que se refere 

à inclusão. 
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A avaliação é um processo contínuo que ocorre nos seguintes momentos: 

No início do processo, para diagnosticar a situação inicial e definir formas de 

atuação frente aos objetivos (avaliação inicial, diagnóstica ou prognóstica}; E ao 

longo do processo, para, numa função ajustadora, buscar a regulação, a gestão dos 

erros e a consolidação dos êxitos (avaliação formativa}. 

Avaliação é um momento importante para o professor repensar e analisar a 

prática pedagõgica numa perspectiva de promoção do aluno no processo de 

construção de conhecimento. O aluno é observado amplamente em todos os seus 

aspectos e durante todo o tempo de permanéncia na escola. O professor registra as 

atitudes, o comportamento e as mudanças que vão acontecendo no dia a dia da 

criança. Avaliar não deve ser visto como um instrumento de julgamento, mas sim de 

planejamento. 

10. CONSIDERAÇC~ES FINAIS 
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Q Projeto Político Pedagógico deve ser um documento vivo, p®riodicamente 

r®visto com base nas experiências vividas na instituição, nas avaliações das 

trabalhos desenvolvidos e nos novos desáfios que surgem. Para isso, é muito 

importante que as diversas atividades planejadas sejam executadas, registradas d® 

forma a permitir a troca de informaç~ies dentro da comunidade escolar. 

Assim, na E. C. Vovô João o referido documenta constitui o norte das ações 

em busca da formação integral dos alunos. 
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NOVEMBRO 
.. ..-W ~._~.:~~..::a; 

Finados 02/11/19 Feriado 

Dia do Diretor 12¡11/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

Proclamação da 
República 

15/11/19 Feriado trabalhar 
antes 

Dia da bandeira 19¡11/19 Coordenador e 
professores 

Dia da consciência 
Negra e Declaração 
dos Direitos da 
Criança 

20/11/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

Feriado 

Dia do Músico e 
Encerramento salada 
de Letras 

22/11/19 Coordenador e 
professores 

DEZEMBRQ 

Dia Internacional da 
Pessoa com 
deficiência 

03/12/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

Dia da Família 08/12/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

Dia de Nossa 
Senhora da 
Conceição 

Dia Universal do 
Palhaço 

10/12/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

NATAL 25/12/ FERIADO 

Encerramento do ano letivo — 23/12/2019 

6- AVALIAçÃ~ 

Será feita através do acompanhamento dos registros, da 
veritïcação do cumprimento de plano de ensino; da qualidade das aulas 
ministradas, do envolvimento com as atividades desenvolvidas pela escola e do 
nível de aprendizagem e motivação apresentado pelos alunos. 

A avaliação conssste num trabalho progressivo e cooperativo entr® 
a direção, coordenação pedagógica e o corpo docente, integrados na iagnose 
dos problemas que interferem no processo ensino-aprendizagem, para dar-lhe 
solução adequada. 
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~__ •` s ' .... _. _ ..._.,.. ...,..... _,._ ... 

Dia mundial do 
Trabalho Infantil 

12/06/2019 Coordenador e Professor 
=~ .,.:.r -,~ . : ._ ` • ~ " 

Corpus Christi 20%6/2029 Coordenador e Professor 

São João 24/06¡2019 Coordenador• e Professor 

Festa .lunina 28/06/19 Toda comunidade escolar Encerramento do 
semestre 

. AG oSTQ 
Planejamento volta as 
aulas 

01 e 02/08 

_ 
Gestores, Coordenador e 
Professores 

Semana pedagógica 

Volta as aulas 05 a 09 /OS/~.9 Gestores, Coordenador e 
Professores 

Semana de 
adaptação 

Dia das Estudantes 11/08 Coordenador e Professor 

Dia dos Pais 
11/08/19 

Gestores, Coordenador e 
Professores 

Comemorar dia 
16/08/18 

Dia do Folclore 22/08/19 Coordenador e Professor 

Dia do Soldado 25/08/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

Desfìle dia 
24/Q8/19? 

Semana da Pátria 02 a 06/09/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

Desfile 

SETEM6R0 

Dia da Raça 05/09/19 Coordenador e Professor 

Independéncia do 
Brasil 

07/09/29 Coordenador e Professor Feriado trabalhar 
antes ou depois? 

Semana do Trânsito 18 a 26/09/ 19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

Dia da Árvore 21/09/19 Toda comunidade escolar Trabalhar antes 

ouTUBRo 
Dìa ~,llundial dos 
Animais 

05/10/19 Coordenador e 
Professores 

Trabalhar antes 

Semana da Criança 07 a 11/10/19 Toda comunidade escolar 

Dia do Professor 25/10/19 Feriado 

Dia do Dentista 2SjI0/19 Coordenador e Professor 

Dia do funcionário 
Público 

28/10/2019 Feriado 
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1º Encontro com os 
pais e responsáveis 

27 e 28/02/19 Gestores, Coordenador 

Marco 
01/03- Planejamento —saída as 10h 

Carnaval 05/03/2019 
Comemorar 
dia 01/03 

Professores Trabalhar na safa 

Dia Internacional da 
Mulher 

08/03/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

DIA Mundial da Água 22/03/].9 Gestores, Coordenador e 
Professores 

Abertura do Projeto. 
Sacada de Letras 

29/03/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

A 

Dia Mundial da 
Alimentação 

07 /04/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

Trabalhar depois 

Semana da Páscoa 1S a 19 /04/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

Dia Nacional do Livro 
Infantil 

18/04/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

Dia do Índio 19/04/19 Coordenador e Professor 

Dia de Tiradentes 21/04/19 Coordenador e professor 

Descobrimento do 
Brasil 

22/04/19 Coordenador e Professor Confecção de um 
livro para exposição 

MAIO 

Dia do Trabalhador 01/05/19 Coordenador e Professor Feriado, atividade 
será realizada 02/03 

Dia do Pintor 05¡05/18 Coordenador e professor 

Dia das Mães 1/05/19 Toda comunidade escolar Festa de 
comemoração 

Abolição da 
Escravatura 

13/05¡18 Coordenador e Professor 

Abertura do projeto 
Meio Ambiente 

13/05/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

1UNH0 

Encerramento do 
projeto meio 
Ambiente 

05/06/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 

APRESENTAÇÃO 
DAS ATIVIDADES 
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4-JUSTIFICATIVA 

Em nosso dia-a-dia, sempre estamos enfrentando situações que 
necessitam de planejamento, mas nem sempre, as nossas atividades diárias 
são delineadas em etapas concretas da ação, uma vez que já pertencem ao 
contexto d® nossa rotina. Entretanto, para a realização de atividades que não 
estão inseridas em nosso cotidiano, usamos os processos racionais para 
alcançar o que desejamos. 

Planejamento é processo de busca de equilïbrio entre meios e 
fins, entre recursos e objetivos, visando o melhor funcionamento das atividades 
humanas. O ato de planejar é sempre processo de reflexão, de tomada de 
decisão sabre a ação; processo de previsão de necessidades e racionalização 
de emprego de meios (materiais) e recursos (humanas) disponïveis visando à 
concretização de objetivas em prazos determinado e etapas definidas, a partir 
dos resultados das avaliações" (PADILHA. 2001 p.30}. 

Entendemos que planejar, em sentido amplo è um processo que 
"visa dar respostas a um problema, estabelecendo fins e meios que apontem 
para sua superação, de modo a atingir objetivos antes previstos, pensando e 
prevendo necessariamente ofuturo", mas considerando as condições do 
presente, as experiências do passado, os aspectos contextuais e os 
pressupostos filosóficos, culturais, econômicos e político de quem planeja e 
com quem se planeja. Planejar é uma atividade que está dentro da educação, 
visto que esta tem como características básicas: evitar a improvisação, prever 
o futuro, estabelecer caminhos que possam nortear mais apropriadamente a 
execução da ação educativa, prever o acompanhamento e a avaliação da 
própria ação. "Planejar e avaliar andam de mãos dadas" (LIBÂNEO, 1992, 
p.221 }. 

5- CÃLENDÁRIO DA AçÕES PEDAG(~GICAS 

AçÃO PERÍ~D~ RESPONSÁVEL OBS: 
xjar~eiro 

formação inicial de 
professores 

09,10 e 11/19 Gestores e coordenador e 
Professores 

f=evereiro 

Jornada Pedagógica 04 E OS /02/19 Gestores e coordenador e 
Professores 

Semana de adaptaçáo 11 a 22/02/19 Gestores, Coordenador e 
Professores 



~roÇ. í~1° ~~~~: 
c,~ 

~~?2 Am liar suas ex eriências e vivencias finte radoras~ ~~' ~~ - w 
p p 9 ti.~,,c~ ~~ a 

Desenvolver o seu potencial psicomotor, o domínió ~'`~r~f~~ -t~.fq 
potenciaiização do se corpo; 

Criar condições onde a criança possa vivencias o 
desenvolvimento de habilidades, interações, participação e convivência; 

2- META 

Acompanhar o processo de ensino-aprendizagem atuando junto 
ao corpo docente e alunos no sentido de analisar os r®soltados da 
aprendizagem com vistas a sua melhoria. 
Desenvolver ações coletivas no sentido de superação dos 

problemas 
Acompanhar e garantir o desenvolvimento do aluno na Sala de 

aula 
~- Promover ações que envolvam a comunidade escolar 
. Incentivar manifestações culturais 
. Estabelecer uma parceria efetiva entre famílias e escola através 

de diálogos, orientação e respeito mútuo 

3- ESTRAT~GIAS 

Reuniões Pedagógicas previstas no calendário para estudo e 
reflexões com os temas: Diretrizes curriculares, avaliação, metodologias, etc. 

Reunião quinzenal entre a equipe pedagógica. 

companhamento da hora atividade. 

companhas a execução e a avaliação das ações ®metas fixadas pela 
escola em sua proposta pedagógica 

Acompanhar o trabalho dos professores, subsidiando-os com 
sugestões para a melhoria da prática docente; 

Reuniões para elaboração das atividades que nortearão a 
Semana Pedagógica; 

Encontros para a ®laboração do plano de ação; 
Participação ativa na Semana Pedagógica; 
Elaboração do planejamento quinzenal; 

~:- Elaboração do planejamento anual; 
Elaboração do regimento escolar; Implementação da rotina 

pedagógica; 



~ 
~- oB~ETivo 

,~ Geral: 
Promover ações pedagógicas voltadas para prática de ensino que 

~ garanta a aprendizagem efetiva do aluno. 

-~ Específico: 
Promover encontros e reuniões com temas relevantes 

~ identificados a partir da observação e análise da realidade escolar que efetivem 
~ a proposta pedagógica da escola 
~ - Identificar constantemente quais as prioridades das turmas e 
-~ professores para prestar-lhes um melhor atendimento 
.~ Promover dinâmicas de grupo para socialização e 

desenvolvimento de valores 
~- Promover palestras e encontros com temas de interesse 

educativo. 
Brincar, expressando emoções, sentimentos, pensamentos, 

desejos e necessidades; 
Estabelecer e ampliar as relaçóes sociais, aprendendo, aos 

poucos, a articular seus interesses e pontos de vista com os demais, 
Y ~ respeitando a diversidade e desenvolvendo atitudes de colaboração; 
í Oportunizar meios para que a criança entenda o mundo ®m que 

vivem seus aspectos culturais e socïais; 
Acompanhar o processo de ®usino-aprendizagem atuando junto 

ao corpo docente, aluno e pais no sentido de analisar os resultados da 
aprendizagem visto a sua melhoria; 

Desenvolver nos alunos uma imagem positiva de si mesmo, 
atuando de forma mais independente, com confiança em suas capacidades e 
p®rcepção de suas limitações; 

Descobrir e conhecer progressivamente o própria corpo, sua 
potencialidade e seus limites desenvolvendo e valorizando hábitos de cuidados 
com sua saúde abem-®star; 

~ - Estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e crianças, 
Porta{acendo a auto estima, ampliando gradativamente as possibilidades de 
comunicações e interações sociais; 

Conhecer algumas manifestações culturais, demonstrando 
atitudes de interesse e respeito, valorizando a diversidade; 
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CLEMILDE DE JESUS NASCIMENTO LIMA 
~~~TORA 
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LUCIMAR MONTEIRQ LIMA 
COORDENADORA 
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FELIPA JASMINA GORREA 

COORDENADORA 
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